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A emissão de amônia nas instalações para animais
depende de vários fatores tais como, tipo de edificação,
estratégias de alimentação, manejo e atividade física
animal. Aarnink et al., (1995) investigaram a variação
da emissão de amônia em suínos alojados em piso
parcialmente ripado e encontraram que, a emissão de
amônia foi 7% mais alta durante o dia que a noite.
Esta variação diurna mostrou-se estar relacionada com
a atividade física dos animais. Ni et al. (1999)
encontraram que o aumento da emissão de amônia
ocorre quando a taxa de ventilação e a temperatura no
interior dos galpões diminuem. A emissão de amônia
é o produto da taxa de ventilação e a diferença entre
a concentração de amônia do ar que entra e que sai
do interior das instalações. Para uma mensuração
precisa da emissão de amônia é necessário ter também
uma precisa mensuração das taxas de ventilação e
concentração de amônia. Negligenciando as baixas
concentrações de amônia no ar que entra, a emissão de
amônia será apenas o produto das taxas de ventilação
e a concentração de amônia dentro das instalações. A
taxa de ventilação pode ser medida pelos chamados,
ventiladores de mensuração, montados em correlação
com os ventiladores convencionais. E a atividade física
animal pode ser mensurada facilmente pelo sistema de
mensuração da atividade com detetores infravermelhos
desenvolvido por Pedersen, et al., (1995). O presente
trabalho teve como objetivo mostrar a correlação exis-
tente entre a emissão de amônia e a atividade física
animal.
O estudo foi realizado em duas câmaras climáti-
cas, com 36 suínos cada, em fase de crescimento-
terminação, com animais em média de 88 kg. A alimen-
tação foi ad. lib. Os resultados foram registrados a cada
30 minutos, num período de 24 horas, durante duas
semanas no período do inverno, de 12/01 a 24/01/2003,
na Dinamarca. Foram registrados a temperatura do ar
interno e externo, a concentração de amônia, taxa de
ventilação e a atividade física animal. Os sensores
foram colocados 3 m acima do nível do piso em
diferentes pontos em cada câmara, medindo o total de
atividade dos suínos. Foram usados para análise os
valores médios dos sensores. A Fig. 1 mostra uma das
câmaras onde foi realizado o experimento e um sensor.
A concentração de amônia foi medida no ar de
exaustão por um analisador infravermelho, o qual foi
controlado por um computador. Os ventiladores de
mensuração (FANCOM), foram usados para medir a
taxa de ventilação através do registro das rotações.
A emissão de amônia foi calculada pela seguinte
fórmula (Pedersen et al., 1995)
EA = TV∗CA∗[(17/29)∗(273.13/273.13+T )]∗(1.293)∗10−3
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Onde;
EA = emissão de amônia, g/h




As Fig. 2 e 3 mostram as correlações existentes
entre emissão de amônia e atividade física animal.
As mesmas mostram que há uma alta correlação
entre emissão de amônia e atividade física animal nos
experimentos em câmaras, e que existe dois picos de
atividade, um pela manhã e outro à tarde, indicando
que se a atividade física animal aumentar, a emissão
de amônia vai ser maior. A correlação é expressada
por R2 = 0.60 e R2 = 0.75 para as câmaras I e II,
respectivamente.
Figura 1 – Esquema de um dos experimentos na câma-
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Figura 2 – Correlação entre emissão de amônia e ativi-
dade física animal na câmara climática I.
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Figura 3 – Correlação entre emissão de amônia e ativi-
dade física animal na câmara climática II.
Esta investigação mostra que a emissão de amônia
diária está correlacionada com a atividade física animal
com um R2 = 0.60 sendo assim, a emissão de amônia é
fortemente dependente da atividade animal quando em
escala de laboratório com suínos alimentados ad lib.
Conclusão
Podemos concluir da decorrente análise que a
emissão de amônia diária foi correlacionado com a
atividade física animal R2 = 0.60, mostrando que
a emissão de amônia é fortemente dependente da
atividade animal. Na prática, é conveniente aumentar
a taxa de ventilação no interior das edificações durante
os picos de atividade dos animais, que geralmente
coincide com os horários de alimentação. A ventilação
adequada ajuda a reduzir a emissão de amônia no
ambiente interno.
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